
MOÇÃO Nº  56, DE 2007

Considerando o verdadeiro êxodo de jovens futebolistas que cada vez mais cedo deixam o nosso país rumo a uma vaga no futebol estrangeiro;

Considerando que apesar do êxito de muitos desses esportistas, há um imenso contingente de jovens vítimas de um futuro quase sempre incerto no território estrangeiro;

Considerando a ação muitas vezes nefasta de aventureiros que se passando por empresários sérios arregimentam jovens em todas as partes do país;

Considerando que existe uma verdadeira legião de jovens brasileiros, espalhados pelos cinco continentes, iludidos por falsas promessas desses tais empresários;

Considerando que muitos desses jovens passam por sérias situações financeiras e, em muitos casos, permanecem abandonados no exterior, sem até mesmo recursos para retornar;

Considerando que, no passado, os clubes formavam seus jogadores, neles investiam e terminavam recebendo, nas transações, o retorno de seu investimento, com o que sempre foram celeiros de grandes craques e o lucro com a venda de alguns jogadores podiam manter outros, de bom nível;

Considerando que a pretexto de libertar os esportistas do jugo dos clubes, a legislação jogou esses jovens nos braços dos empresários e o resultado do investimento, que antes ia para os clubes, vai agora para os negociantes, comprometendo a qualidade do futebol brasileiro;

Considerando que a lei deixou de incentivar o investimento por parte dos clubes em categorias de base;

Considerando que a lei permite e acaba incentivando o êxodo de jovens ao exterior, na medida em que caem mais facilmente na mão de empresários;

Considerando que o quadro provocado pela lei incentiva a presença de falsos empresários e de pessoas de idoneidade pouco duvidosa entre os verdadeiros profissionais que atuam no setor;

Considerando que, para burlar a lei, empresários e dirigentes de determinados clubes prometem empregos aos pais para que o menor(em muitos casos, crianças) sejam transferidos para o exterior;

Considerando que, nesses casos, quando do fracasso do futuro atleta, toda a família acaba ficando desprotegida no exterior.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Senhores Presidentes da República, Congresso Nacional e Líderes Partidários o imediato reestudo e posterior revisão e aprimoramento da Lei Pelé, para que sejam resolvidos os problemas provocados pela legislação em vigor.
Sala das Sessões, em 1º/8/2007
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